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A COPEL, A SUSTENTABILIDADE A COPEL, A SUSTENTABILIDADE 
EMPRESARIAL E O KEKO????EMPRESARIAL E O KEKO????





“GLOBAL COMPACT”  DA ONU“GLOBAL COMPACT”  DA ONU

 Lançado em 1999, no Fórum Econômico Mundial em 
Davos, por Kofi Annan

 Copel foi pioneira na adesão, junto com outras 200 
empresas brasileiras, em 2000

 Atualmente considerada “fundadora” do Pacto  e um de 
seus principais agentes no mundo



1 R espeitar e proteger os d ireitos hum anos Princípios de D ireitos H um anos ,  
baseados na D eclaração U niversal dos 
D ire itos H um anos – 1948 

2 Im ped ir vio lações de d ireitos hum anos 

3 Apoiar a  liberdade de associação no trabalho  

4 Abolir o  trabalho forçado 

5 Abolir o  trabalho infantil 

Princípios do Trabalho Decente ,  
baseados nas C onvenções da O IT  

6 Elim inar a d iscrim inação no am biente de trabalho  

7 Apoiar um a abordagem  preventiva aos desafios 
am bienta is  

8 Prom over a responsab ilidade am bienta l 
Princípios de Proteção Am biental ,  
baseados na D eclaração da R io 92  sobre 
M eio Am bien te e  D esenvo lv im ento  

9 Encorajar tecnolog ias que não agridem  o m eio 
am biente  

Princípio Anticorrupção ,  
baseado na C onvenção  da O N U  contra a  
C orrupção 

10 C om bater a corrupção em  todas as suas fo rm as, 
inclusive extorsão e propina 

PRINCÍPIOS DO “GLOBAL COMPACT”PRINCÍPIOS DO “GLOBAL COMPACT”



OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO DO MILÊNIOOBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO DO MILÊNIO



MissãoMissão
GerarGerar, transmitir, distribuir e comercializar energia, , transmitir, distribuir e comercializar energia, 
bem como prestar serviços correlatos, promovendo bem como prestar serviços correlatos, promovendo 

desenvolvimento sustentável e mantendo o desenvolvimento sustentável e mantendo o 
equilíbrio dos interesses da sociedade paranaense e equilíbrio dos interesses da sociedade paranaense e 

dos acionistas.dos acionistas.

VisãoVisão
Ser a melhor empresa nos setores em que atua e Ser a melhor empresa nos setores em que atua e 

referência em governança corporativa e referência em governança corporativa e 
sustentabilidade empresarial.sustentabilidade empresarial.



Transparência - Prestação de contas das decisões e realizações da 
empresa para informar seus aspectos positivos e/ou 
negativos à todas as partes interessadas.

Ética - Resultado de um pacto coletivo que define comportamentos 
individuais alinhados a um objetivo comum.

Respeito - Consideração com o próximo.

Responsabilidade Social e Ambiental - Condução da vida da empresa de 
maneira sustentável, respeitando 
os direitos de todas as partes 
interessadas, inclusive das 
futuras gerações e o compromisso com a 
sustentação de todas as formas de vida.

Segurança - Ambiente organizacional seguro que permite a continuidade da vida da 
companhia.

Valores da Copel



Modelo de Gestão Modelo de Gestão Empresarial para a Empresarial para a 
SustentabilidadeSustentabilidade

Oportunidades 
e ameaças 

ambientais e 
sociais

Formalização do plano 
de metas, 

compromisso de 
gestão e (gestão de

projetos)

Resultados
Corporativos 
Balanceados

Ter crescimento 
econômico 
sustentável

Ser melhor, 
ser 

sustentável 
com boas 
praticas de 
governanca Ter padrão 

internacional de 
governança e 

gestão 
Promover o 

desenvolvimento
socioambiental



Jornal Copel e Sustentabilidade
www.copel.com



STAKEHOLDERSSTAKEHOLDERS



STAKEHOLDERS STAKEHOLDERS -- MAPEAMENTOMAPEAMENTO



STAKEHOLDERS STAKEHOLDERS -- MAPEAMENTOMAPEAMENTO



RelevânciaMaterialidade Fornecedores

Dona Francisca
Compagas

Escoelectric

Elejor

Copel Amec

Sercomtel

UEG Araucária Braspower

Eólicas do PR

Foz do Chopim

Distribuição

Geração e 
Transmissão

Telecomunicações

Consórcio Cruzeiro do Sul

STAKEHOLDERS - MAPEAMENTO

Fornecedores dos Fornecedores



Assuntos Abordados:

 Sustentabilidade

 Segurança no Trabalho

 Gestão de Contratos

 Importância do Balanço Social

 Teatro – Dom Quixote e a 
Sustentabilidade (Inserções Lúdicas)

FORNECEDORESFORNECEDORES

Desenvolvimento e Diálogos com Fornecedores
2007 e 2008



FORNECEDORESFORNECEDORES

Desenvolvimento e Diálogo com Fornecedores

DATA CIDADE Nº 
FORNECEDORES

FUNCIONÁRIOS  
DA COPEL

30.11.2007 Curitiba 57 74

14.02.2008 Curitiba 14  Maiores Diretoria Copel - 7

08.04.2008 Londrina 22 51

06.05.2008 Cascavel 23 55

10.06.2008 Maringá 18 43

11.09.2008 Usina de Segredo 21 34

24.09.2008 Ponta Grossa 30 44

03.12.2008 Curitiba 53 43

Total 238 351



FORNECEDORESFORNECEDORES

Encontro entre Diretores da Copel e Grandes 
Fornecedores - Curitiba



FORNECEDORESFORNECEDORES

Desenvolvimento e Diálogos com Fornecedores

Londrina



FORNECEDORESFORNECEDORES

Desenvolvimento e Diálogos com Fornecedores

Londrina



FORNECEDORESFORNECEDORES

Desenvolvimento e Diálogos com Fornecedores

Londrina



FORNECEDORESFORNECEDORES
Desenvolvimento e Diálogos com Fornecedores

Maringá



FORNECEDORESFORNECEDORES

Desenvolvimento e Diálogos com Fornecedores

Cascavel



FORNECEDORESFORNECEDORES

Desenvolvimento e Diálogos com Fornecedores

Maringá



FORNECEDORESFORNECEDORES
Desenvolvimento e Diálogos com Fornecedores

Usinas da Copel



FORNECEDORESFORNECEDORES
Desenvolvimento e Diálogos com Fornecedores

Usinas da Copel



FORNECEDORESFORNECEDORES
Desenvolvimento e Diálogos com Fornecedores

Usinas da Copel



FORNECEDORESFORNECEDORES
Desenvolvimento e Diálogos com Fornecedores

Usinas da Copel



FORNECEDORESFORNECEDORES

Desenvolvimento e Diálogos com Fornecedores

Ponta Grossa



FORNECEDORESFORNECEDORES

Desenvolvimento e Diálogos com Fornecedores

Curitiba



FORNECEDORESFORNECEDORES

Desenvolvimento e Diálogos com Fornecedores

Curitiba



FORNECEDORESFORNECEDORES

Desenvolvimento e Diálogos com Fornecedores

Curitiba



Importância do Balanço SocialImportância do Balanço Social

Resultados Esperados:

Melhor qualidade no relacionamento comercial da
COPEL com os seus fornecedores.

Maior conscientização dos fornecedores a respeito da
necessidade de melhorar a sua saúde econômica e da
saúde do seu meio social e ambiente.

Desenvolvimento local de forma Sustentável

Software - Análise em 30 indicadores
Saúde Patrimonial – Econômica - Financeira



Pesquisa com 
Fornecedores 

FORNECEDORESFORNECEDORES

Desenvolvimento e Diálogos com Fornecedores





Desenvolvimento e Diálogo
com Fornecedores 2008
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Política de Sustentabilidade e Responsabilidade 
Corporativa



Política de Meio Ambiente
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Desenvolvimento e Diálogo
com Fornecedores 2008



Política de Segurança do Trabalho e Saúde Ocupacional
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Desenvolvimento e Diálogo
com Fornecedores 2008



Informações disponibilizadas aos fornecedores no site da 
Copel
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Desenvolvimento e Diálogo
com Fornecedores 2008



Atendimento do cadastro de fornecedores da Copel
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Desenvolvimento e Diálogo
com Fornecedores 2008



Caso você participe de pregões eletrônicos, como 
você avalia o site do Banco do Brasil?
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Desenvolvimento e Diálogo
com Fornecedores 2008



Editais de Solicitação da Copel (Clareza e Objetividade)
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Desenvolvimento e Diálogo
com Fornecedores 2008



Condução do procedimento licitatório pelos compradores e 
pregoeiros da Copel

0,0%

17,8%

45,2%

28,8%

8,2%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

Desconheço Ruim Regular Bom Ótimo

Desenvolvimento e Diálogo
com Fornecedores 2008



Cumprimento das cláusulas contratuais por parte da 
Copel
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Desenvolvimento e Diálogo
com Fornecedores 2008



Nível de qualidade exigida pela Copel a seus 
fornecedores
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Desenvolvimento e Diálogo
com Fornecedores 2008



Sim Não
53 1

98% 2%

Você considera relevante sua empresa participar de 
forma ativa em uma cadeia produtiva de valor?

Desenvolvimento e Diálogo
com Fornecedores 2008



FORNECEDORESFORNECEDORES

Desenvolvimento e Diálogos com Fornecedores - Resultados



FORNECEDORESFORNECEDORES

Desenvolvimento e Diálogos com Fornecedores - Resultados



Próximas Ações:
 Parceira com Instituto Ethos - Setores Social/Ambiental – Utilização 
de Ferramenta Computacional - Desenvolvimento com Fornecedores

 Ranking Piloto com 100 Fornecedores - Integrantes do 1º    Ciclo de 
Diálogos – Econômico-Financeiro

 Aprofundamento 2009/2010 – Integrantes para o 2º Ciclo de Diálogos

 Circuito Sustentabilidade – Reaplicação do 1º Ciclo em todo o Paraná 
(Inserção de Novos Integrantes)

 Buscar parcerias (instituições de ensino) - criação de uma rede para o 
desenvolvimento nos mais diversos setores com fornecedores da Copel

 Mapeamento dos Fornecedores Críticos – Riscos no Negócio

 Divulgação e Distribuição do Guia do Empresário do 3º Milênio (Micro 
– Pequenas e Médias Empresas)

Desenvolvimento e Diálogos Desenvolvimento e Diálogos 
com com FornecedoresFornecedores



Desenvolvimento e Diálogo com Fornecedores 
2007-2008

RELATÓRIO – CICLO DE DIÁLOGOS COM FORNECEDORES 2007-2008

“DIÁLOGO E RELACIONAMENTO COM FORNECEDORES 
PARA A SUSTENTABILIDADE”

DIRETORIA DE MEIO AMBIENTE
E CIDADANIA EMPRESARIAL – DMC

Sérgio Luiz Cequinel Filho - DMC

Susie Cristina  Pontarolli - DMC

Karen Soares de Lema – DTRH

Ivone Back - DTRH

Ana Amélia Saad de Oliveira – DJU

Daniele Ricci dos Santos - DMC

Maurício Rocco – CST

Manoel Selenius Flash – SLS

Luis Fernando M. Strugata – HSDL

Maristela F. dos Santos - HSDT

Edison Roberto Castioni – HCGS

Rogério Ruh – HSDC

Carlos A. Alves Pereira – HSDN

Jose Peres Lajarim – HSDO

José Molinari Pinto – HSED

Celso Hidegi Noso – SLS

Renato dos Santos - SLS

Responsáveis:





ACESSIBILIDADEACESSIBILIDADE



PESSOAS COM DEFICIÊNCIAPESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Fontes: Censo IBGE 2000; Banco Mundial; OMS; 



Alguns Exemplos de Grupos de Interesse:

 Pessoas com Deficiência:

• Cadeirantes - Cegos - Surdos - Mudos

 Outros Motivos:

• Obesos – Acidentados - Idosos - Anões
• Pessoas com Mobilidade, Flexibilidade,  
• Coordenação  Motora Reduzida Temporária
• Gestantes e Lactantes

ACESSIBILIDADEACESSIBILIDADE



Todos os meses, cerca de 8.000 brasileiros adquirem uma deficiência

Impacto da Violência Urbana

Armas de fogo
46%

Outros
24%

 Acidentes de
trânsito

30%

Acidentes de trânsito Armas de fogo Outros

PANORAMA DA DEFICIÊNCIA NO BRASILPANORAMA DA DEFICIÊNCIA NO BRASIL



EMPREGABILIDADE E ESCOLARIDADE EMPREGABILIDADE E ESCOLARIDADE –– PcD’sPcD’s



EMPREGABILIDADE EMPREGABILIDADE -- PcDPcD



COMPARATIVO DE PESSOAS COM E SEM DEFICIÊNCIACOMPARATIVO DE PESSOAS COM E SEM DEFICIÊNCIA

Permanência no emprego das pessoas com e sem deficiência

Fonte: FEBRABAN - 2006



Entre as várias barreiras à empregabilidade temos:

Baixa escolaridade
Baixa qualificação

Precária Tecnologia Assistiva
Falta de acessibilidade

Relacionadas à PcD

EMPREGABILIDADE EMPREGABILIDADE 



Distribuição de 1.291.067  PcD  por Classe Social

27%

53%

15% 5%

Miséria
Pobreza
Classe Média
Classe Alta

PERFIL SÓCIOPERFIL SÓCIO-- ECONÔMICO ECONÔMICO -- PARANÁPARANÁ

Fonte: Micro dados IBGE - 2000



ACESSIBILIDADEACESSIBILIDADE



LEI  DE  COTASLEI  DE  COTAS

Lei nº 8.213/91:

Art. 93. A empresa com 100 (cem) ou mais empregados está obrigada 
a preencher de 2% (dois por cento) a 5% (cinco por cento) dos seus 

cargos com beneficiários reabilitados ou pessoas portadoras de 
deficiências, habilitadas, na seguinte proporção: 

I - 100 até 200 empregados ....................2%; 
II - de 201 a 500 .......................................3%; 
III - de 501 a 1.000 ....................................4%; 
IV - de 1.001 em diante .............................5%. 



E QUANTO AO PAPEL DAS EMPRESAS?E QUANTO AO PAPEL DAS EMPRESAS?



E QUANTO AO PAPEL DAS EMPRESAS?E QUANTO AO PAPEL DAS EMPRESAS?



SinalizaçãoSinalização



Sinalização???Sinalização???



Sinalização???Sinalização???



As mudanças culturais e a tendência de diminuição do preconceito

Busca da autonomia Escola Inclusiva

MUDANÇA CULTURALMUDANÇA CULTURAL



RESPONSABILIDADE  DE  QUEM ?RESPONSABILIDADE  DE  QUEM ?

Um compromisso de todos não apenas do RH

Imagem: Retratos da deficiência FGV



BENEFÍCIOS DA INCLUSÃOBENEFÍCIOS DA INCLUSÃO

EMPRESAS

 Promoção das práticas de valorização da diversidade;

 Ganhos com a imagem da marca;

 Ganhos no ambiente de trabalho;

 Elevação no espírito de equipe;

 Ganhos na produtividade;

 Melhora no clima organizacional;



BENEFÍCIOS DA INCLUSÃOBENEFÍCIOS DA INCLUSÃO

 Ampliação do nicho de mercado;

 Diversas alternativas na proposição de soluções;

 Aumento do  entendimento sobre  R S E;

 Menor vulnerabilidade legal;

 Maior flexibilidade;

 Melhoria nas condições de acessibilidade;

 Respeitar princípios de direitos humanos coloca a
empresa num patamar diferenciado e diminui os riscos

do negócio.



BENEFÍCIOS DA INCLUSÃOBENEFÍCIOS DA INCLUSÃO

EQUIPES

 Elevação da auto estima;

 Reconhecimento de potencialidades sem negligenciar  limitações;

 Reflexão sobre  inclusão social;

 Aprender a conviver com o diferente;

 Cultivar a tolerância;

 Motivação.
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PROGRAMA PROGRAMA CORPORATIVO DE  ACESSIBILIDADE CORPORATIVO DE  ACESSIBILIDADE 



 

1 R espe ita r e proteger os dire itos hum anos  Princípios de D ire itos Hum anos ,  
baseados na  D eclaração U niversal dos 
D ire itos  H um anos –  1 948  

2 Im ped ir vio lações de direitos hum anos  

3 Apoiar a  liberdade de associação no trabalho  

4 Abolir o trabalho forçado 

5 Abolir o trabalho infantil 

Princípios do Trabalho Decente ,  
baseados nas C onvenções da O IT  

6 Elim inar a discrim inação no am biente de traba lho  

7 Apoiar um a abordagem  preventiva aos desafios  
am bienta is 

8 Prom over a responsab ilidade am bienta l 
Princípios de Proteção Am bienta l ,  
baseados na  D eclaração da R io 92  sobre  
M eio  Am bien te e  D esenvo lvim ento  

9 Encorajar tecnolog ias que não agridem  o m eio 
am biente  

Princípio  Anticorrupção ,  
baseado na  C onvenção  da  O N U  con tra  a  
C orrupção  

10  C om bater a corrupção em  todas as suas fo rm as, 
inclusive  extorsão e  propina  

ACESSIBILIDADE E OS PRINCÍPIOS DOACESSIBILIDADE E OS PRINCÍPIOS DO
PACTO GLOBALPACTO GLOBAL



ACESSIBILIDADE COPEL ACESSIBILIDADE COPEL -- OBJETIVOSOBJETIVOS

 Analisar e levantar propostas voltadas às questões de 
acessibilidade aos stakeholders;

 Promover a valorização e cooperação entre todas as 
pessoas através do acesso ao conhecimento, à mudança 

de percepção e atitude e da prática empresarial para 
melhor acessibilidade;

 Delinear plano permanente de trabalho das 
instalações da Copel;

 Avaliar a possibilidade de firmar parcerias em prol do 
desenvolvimento do programa de acessibilidade voltadas 

ao interesse da Companhia.



 Decreto Federal nº 5.296, de 02.12.2004, -regulamenta a 
Lei nº 10.048, de 08.11.2000

 Lei nº 10.098, de 19.12.2000

 Lei 8213 de 1991

 NBR 9050 - ABNT

 Visão e Missão da Copel - dimensões de sustentabilidade 
e responsabilidade social

ACESSIBILIDADE COPEL ACESSIBILIDADE COPEL -- JUSTIFICATIVASJUSTIFICATIVAS
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ACESSIBILIDADE ARQUITETÔNICAACESSIBILIDADE ARQUITETÔNICA

NOME ÁREA

EDYMILSON LUIZ DOS SANTOS (Coordenador) DAD/SLE/DSIP/VTIE

AMAURI JOSÉ CARRARO DDI/SDC/DGESDC

ARAMIS MELLO DGT/SOM/DEMG/VCIV

CARLOS DE ÁVILA SILVA DDI/SDO/DGESDO

CARLOS ROBERTO LOUREIRO DDI/SDN/DGESDN

CIBELE ALVES DE ABREU DAD/SLE/DSIP

WAGNER MAURICIO GONÇALVES DDI/SDL/DGESDL

NELMA SILVIA MACIEL DGT/SIT/DEMT

PATRICIA AMARANTE TEIXEIRA DE FREITAS DAD/SLE/DSIP/VTIE

RENATA TEIXEIRA FESTA DGT/SOE/DESE/VCPI

SIMONE CRISTINA CARVALHO DIS/SCD/DRCL

JEAN ELEANDRO DRUZ DDI/HSDT/HDGESDT
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FUNÇÃO RESPONSÁVEL ÁREA

Coordenação Acessibilidade Atitudinal Karen Soares de Lema DAD/SRH/DTRH

Representante Acompanhamento Julio César Pires Ribeiro DAD/SRH/DACP

Representante Saúde Ocupacional Anisio Calasans DAD/SRH/DSOC

Representante Saúde Ocupacional Márcia Valeria Azevedo Andrade DAD/SRH/DSOC

Representante Segurança do Trabalho José Roberto Bonat DAD/CST

Representante Administração de RH Jose Osni Rodrigues DAD/SRH/ADRH

Representante Jurídico Mari Kakawa DJU/CDP

ACESSIBILIDADE ATITUDINALACESSIBILIDADE ATITUDINAL
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Subgrupo ComunicacionalNOME ÁREA

ANGELA MARIA CATAPAN (Coordenadora CMK) PRE/CMK

BRENO AFONSO SOARES MAGALHÃES  PRE/CMK

RONNIE KEITI OYAMA PRE/CMK

DANIELE MARY ASHIKAGA BERNINI DAD/STI 

LUIZ CARLOS BERALDI DAD/STI 

MONICA S. PELEGRINI DE GEUS   DAD/STI

MARCELO MOREIRA TISSOT DAD/STI

RENATO DA CUNHA TARDIN COSTA (Coordenador STI) DAD/STI

SÉRGIO BAPTISTA SALGUEIRO   DAD/STI

ACESSIBILIDADE COMUNICACIONALACESSIBILIDADE COMUNICACIONAL
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ACESSIBILIDADE URBANÍSTICAACESSIBILIDADE URBANÍSTICA

NOME ÁREA

RAQUEL SABOIA DA ROCHA (Coordenadora) DDI/SED/DGPO

ROVERLI RENATO COMIN DDI/SED/DNOT

NARDEL CORREA PEIXOTO DDI/SDL/DPOSDL

EDISON QUADRADO MENNA DDI/SDO/DPOSDO

THIAGO PEDRÃO DDI/SDC/DPOSDC

MÁRCIO ALEXANDRE RAMOS PINTO DDI/SDT/DPOSDT

PAULO ROBERTO BORLINA DDI/SDN/DPOSDN

PAULO CEZAR MICHELUZZI DDI/SDL/DPOSDL

SILVIO RICKLI MEHERT JUNIOR DDI/SDO/DPOSDO

ALAN MARQUES DA CUNHA DDI/SDC/DPOSDC

LUCY MAYUMI KAWABATA DDI/SDT/DPOSDT

AMAURI LUENGO FIGUEIRA DDI/SDN/DPOSDN

HERMISMAR MOKDESE HSOT/HDELT/HVPLT

MURYLLO AMALIO DE SOUZA HSOT/HDELT
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AÇÕES AÇÕES –– ACESSIBILIDADE ATITUDINALACESSIBILIDADE ATITUDINAL

CURSO 2007 2008 2009
SEMINARIO  ACESSIBILIDADE: RESPONSABILIDADE DE TODOS 3
SEMINÁRIO DE ACESSIBILIDADE PcD (CREA-PR/COPEL)                                  107 20 750
ACESSIBILIDADE: PERCEPCAO, TECNOLOGIA E PROJETO      2
CAPACITACAO EM ACESSIBILIDADE (FAE, UNICENP)                        36 80
ACESSIBILIDADE COMO PROM.DE SEG.EDIF.VIAS ESP.PUBL.  3
SEMINARIO ESTADUAL DE ARBOR.URBANA E ACESSIBILIDADE 25
ACESSIBILIDADE NA WEB                                1
ACESSIBILIDADE - PLATAFORMA ELEVATORIA E ELEVADOR    21
ACESSIBILIDADE - EDUCACAO CONTINUADA                 1
LINGUAGEM BRASILEIRA DE SINAIS A DISTANCIA 61
SIPAT, CIPA - TEMA ACESSIBILIDADE 500
EVENTOS: PGAIM,  FORM. AGENTES DA SUSTENTABILIDADE 100
TOTAL 110 586 1014

TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO ACESSIBILIDADE



ACESSIBILIDADE COPELACESSIBILIDADE COPEL
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AÇÕES AÇÕES –– PROGRAMA DE ACESSIBILIDADEPROGRAMA DE ACESSIBILIDADE

• Busca e Desenvolvimento de Parcerias.

• Capacitação de Funcionários para Implementação ( Conscientização e Treinamentos em 

LIBRAS nas Agências para deficientes auditivos).

• Incentivo e Participação de PcD (funcionários) Jogos Internos da Copel

• Divulgação da Fatura em Braille da Copel

• Elaboração e Divulgação do Site Acessível para Deficientes Visuais

• Criação de Vaga para o profissional de Arquitetura (Opção da empresa pelo Profissional 

em Arquitetura Afrodescendente aprovado no concurso de janeiro de 2009)

• Contratação de Consultores Externos para análise das principais instalações da empresa.

• Pesquisa e Desenvolvimento – P&D ANEEL - Novas Tecnologias Assistivas (Clientes e 

Funcionários)

• Usina Hidrelétrica de Mauá – Projeto Inclusivo em Acessibilidade

• Readequação das Agências da Copel
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O Site da Copel mais Acessível O Site da Copel mais Acessível –– Agosto de 2008Agosto de 2008
Inclusão DigitalInclusão Digital

ACESSIBILIDADE ACESSIBILIDADE -- COPELCOPEL



O Site O Site dada CopelCopel maismais AcessívelAcessível
InclusãoInclusão DigitalDigital

ACESSIBILIDADE ACESSIBILIDADE -- COPELCOPEL



ContribuindoContribuindo parapara
a a InclusãoInclusão Social.Social.

A A ContaConta de Luz de Luz AcessívelAcessível desdedesde dezembrodezembro de 2007de 2007

ACESSIBILIDADE ACESSIBILIDADE -- COPELCOPEL
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Cliente solicita

Cadastro via

0800-5100116

Sistema verifica
requisitos de 

cadastro 
OK? Informa ao 

Cliente 

COPEL gera 
arquivos p/ 

fatura em Braille

COPEL envia

(via motoboy)

ADEVIPAR

ADEVIPAR
emite 

demonstrativos

ADEVIPAR
envia p/ 
Correios

Cliente 
recebe fatura 

em Braille

Não

Sim

FATURA EM BRAILLE FATURA EM BRAILLE -- PROCESSOPROCESSO
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FATURA EM BRAILLE FATURA EM BRAILLE -- TABELA EVOLUTIVATABELA EVOLUTIVA

Mês Clientes
03/08 40
04/08 60
05/08 71
06/08 78
07/08 133
08/08 172
09/08 234
10/08 243
11/08 250
12/08 284
01/09 292
02/09 275
03/09 284
04/09 293
05/09 264
06/09 286
07/09 302

Custeio até julho de 2009

Contrato com a ADEVIPAR: R$ 1.610,00

Despesas com postagens: R$ 2.595,00

TOTAL: R$ 4.205,00
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FATURA EM BRAILLE FATURA EM BRAILLE -- DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO
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FATURA EM BRAILLE FATURA EM BRAILLE -- DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Fatura em Braille

Fatura Braille - Copel.mp3
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IMPRESSORA BRAILLE IMPRESSORA BRAILLE -- ADEVIPARADEVIPAR



ACESSIBILIDADE ACESSIBILIDADE –– PARCERIASPARCERIAS

Convênio COPEL E CREAConvênio COPEL E CREA--PRPR
– Capacitação de mais de 3000 profissionais da Copel                                        

(Técnicos e Engenheiros)

– Elaboração da 1ª Cartilha de Acessibilidade no Setor Elétrico



ACESSIBILIDADE ACESSIBILIDADE –– AÇÕES EXTERNASAÇÕES EXTERNAS

Pequeno Cotolengo Pequeno Cotolengo –– Curitiba Curitiba -- 20082008



Comunicação Simples e Criativa

E se fosse ao contrário?

ACESSIBILIDADE ACESSIBILIDADE –– COPELCOPEL



Acessibilidade 
Mario Quintana



“Sou um só, mas ainda assim sou um. Não 
posso fazer tudo, mas posso fazer alguma 
coisa. E, por não poder fazer tudo, não me 

recusarei a fazer o pouco que posso.”

“O que eu faço, é uma gota no meio de um 
oceano. Mas sem ela, o oceano será menor.”

Madre Teresa de Calcutá



Eng. Sérgio Luiz Cequinel Filho, M.Sc.
sergio.cequinel@copel.com

Diretoria de Meio Ambiente e Cidadania 
Empresarial – DMC

Companhia Paranaense de Energia – COPEL
www.copel.com

BRIGADOBRIGADO


